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COMUNICADO DE EXTRAVIO
Comunicamos o extravio da impressora ECF em 13/05/2019,
marca SWEDA, modelo IFS 7000I, versão 1.5, fabricação
3025491 conforme B.O. nº 5666/2019 registrado no Plantão
- 01° DP Campinas/SP, de propriedade da empresa Nortel
Suprimentos Industriais Ltda. - I.E 244.496.972.119 - CNPJ:
46.044.053/0004-58 localizada Av. Orosimbo Maia, 1741,
Taquaral, Campinas/SP, CEP: 13024-035.

SPDM–ASSOCIAÇÃO PAULISTA PARA O DESENVOLVI-
MENTO DA MEDICINA/UNIDADES AFILIADAS, convida as
empresas interessadas em participar do Pregão Eletrônico SE

nº 035/2019, realizado para a Contratação de empresa especializada
em Moto Frete Esporádico. Para informações e condições de par-
ticipação favor acessar o site: www.publinexo.com.br/privado

SPDM–ASSOCIAÇÃO PAULISTA PARA O DESENVOLVI-
MENTO DA MEDICINA/UNIDADES AFILIADAS, convida as
empresas interessadas em participar do Pregão Eletrônico SE

nº 034/2019, realizado para a Contratação de empresa especializada
em Veículos Utilitários. Para informações e condições de partici-
pação favor acessar o site: www.publinexo.com.br/privado

Cheftime Comércio de Refeições Ltda
CNPJ/MF nº 27.256.243/0001-41 - NIRE 35.230.429.431

Edital de Convocação de Assembleia de Sócios
Ficam convocados os senhores sócios da CHEFTIME Comércio de Refeicões Ltda. (a “Sociedade”),
nos termos do artigo 1.152, parágrafo 3º, da Lei no. 10.406/2002, para se reunirem em Assembleia
de Sócios a ser realizada às 10:00 horas do dia 13 de Junho de 2019, na sede social da Sociedade,
na Rua Haroldo Gurgel, no. 360 - sala B, Butantã, CEP 05514-031, São Paulo - SP, para deliber-
arem sobre (i). a aprovação das contas apresentadas pelos administradores da Sociedade relativas
aos exercícios sociais correspondentes aos anos-calendário de 2015, 2016, 2017, 2018 e ao ano-
calendário de 2019, até a presente data, com base nas respectivas demonstrações financeiras da
Sociedade, as quais estão disponíveis para consulta na sede da Sociedade a partir desta data; e
(ii) a transformação do tipo societário da Sociedade de sociedade limitada para sociedade anônima
de capital fechado, eleição de sua diretoria e aprovação de seu estatuto; (iii) aumento de capital (iv)
exercício de direito de preferência (v) outras deliberações que se fizerem necessárias. São Paulo,
30 de maio de 2019. DANIELLA QUELHO E CORREA DE MELLO - Administradora. GUILHERME
PINHO BONIFÁCIO - Administrador.

REPUBLICAÇÃO DE LICITAÇÃO
OServiçoSocialdoComércio–AdministraçãoRegionalnoEstadodeSãoPaulo,nos termos da Resolução nº 1.252/2012, de 06 de junho de 2012, publicadana Seção III do Diário Oficial da União – Edição nº 144 de 26/07/2012, tornapública a abertura da seguinte licitação:

MODALIDADE: Pregão Eletrônico
Objeto:
PE S 157/2019 – Serviços especializados de limpeza do perímetro total dasfachadas da Unidade 24 de Maio. Abertura: 05/07/2019 às 10h30.
A consulta e aquisição do edital está disponível no endereço eletrônicosescsp.org.brmediante breve inscrição para obtenção de senha de acesso.

AVISO DE LICITAÇÃO
A SOCIEDADE PROFESSOR HEITOR CARRILHO/RN, CNPJ Nº 08.587.099/0001-81,
torna público aos interessados que realizará no dia 14/06/2019, as 9h, na sala de
licitação do Hospital Severino Lopes, situado à Avenida Romualdo Galvão nº 588. Bairro
Tirol - Natal-RN, o PREGÃO PRESENCIAL Nº 01/2019 para aquisição de equipamentos e
materiais permanentes, à conta dos recursos da União - Convenio nº 879127. Informações
complementares: claudiojr.hsl@gmail.com , telefone (84) 99108-1609/3026-4884 e no
site do Hospital: www.hospitalseverinolopes.org Natal/RN, 03 de Junho de 2019.

Claudio Jr. - Pregoeiro.

SPDM–ASSOCIAÇÃO PAULISTA PARA O DESENVOLVIMENTO DA
MEDICINA - HOSPITAL MUNICIPAL VEREADOR JOSÉ STOROPOL-
LI, convida as empresas interessadas em participar do Pregão Ele-

trônico SE nº 009/2019, realizado para a Contratação de empresa especiali-
zada em prestação de serviços de transporte de materiais, colaboradores e
documentos com 2 (dois) veículos fixos. Para informações e condições de
participação favor acessar o site www.publinexo.com.br/privado.

SPDM–ASSOCIAÇÃO PAULISTA PARAO DESENVOLVIMENTO DAMEDICINA/ CEN-
TRO DE TECNOLOGIA E INOVAÇÃO – PARQUE FONTES DO IPIRANGA , convida
as empresas interessadas em participar do Pregão Eletrônico SE nº 002/2019 ID 1315

, realizado para a contratação de empresa para a prestação de serviços, que tem como foco,
capacitação para gestores e técnicos de diversas áreas públicas, conselhos de direitos, dos
equipamentos da Assistência Social, Saúde, Educação, Segurança Pública, Justiça, Esporte,
Lazer e Cultura, Habitação, conselhos de direitos e outras organizações congêneres. Para
informações e condições de participação favor acessar o site www.publinexo.com.br/privado

Andarporcidadeschinesasco-
moHangzhoueShenzhencausa
umestranhamentoparaquem
ébrasileiro.Ambassãomegaló-
polesde9milhõese 12milhões
depessoas.Noentanto,otráfe-
godeveículosnessascidadesé
curiosamente silencioso.
Os“rãããããã”e“tssss”quesão

constantes nas cidades brasi-
leirasestãodesaparecendopor
lá.Arazãoésimples.Boaparte
dos veículos é elétrica.
Tome-se o exemplode Shen-

zhen. A cidade tem hoje 100%
da sua frota constituída de
ônibus elétricos. Só como ba-

se de comparação, Shenzhen
tem 15.500 ônibus. São Paulo,
14.500. Em dez anos, a cidade
aposentoua integralidadeda
frota a combustão. Com isso,
adotou ônibus de última ge-
raçãomovidoabaterias.Não
háfioselétricosqueficamfais-
cando nemmotoristas deses-
perados tentandoencaixarpo-
losque se soltaram.Easbate-
rias usadas são de fosfato de
ferro, recicláveis.
Mas quanto custa carregar

essesônibus?Umacargacom-
pleta—comautonomiade300
quilômetros— custa R$ 120.

Nocasodoscarros,umacar-
ga completa que permite cir-
cularpor400quilômetroscus-
ta R$ 20.
O carregamento dos carros

pode ser feito emtomadas co-
muns, comumaespéciedecar-
regadordecelular. Esse carre-
gador é inteligente. Está pro-
gramado para carregar o ve-
ículo em horários de pouco
consumode energia, comode
madrugada. Nos horários de
pico, se o carro estiver conec-
tado, pode devolver a energia
armazenada para a rede, ge-
rando dinheiro para o dono.

Em Shenzhen, 100% dos tá-
xis são também elétricos. Es-
sa conversão foi tão bem-su-
cedida que os aplicativos de
transporte urbano estão con-
siderando adotar uma regra
exigindo que todos os carros
e táxis filiados a eles deverão
ser elétricos. Se forem movi-
dos a combustão, não pode-
rão se cadastrar.
As motos no país são tam-

bém elétricas. Aquele famo-
so ruído de moto acelerando
é coisa do passado.
Converterafrotadeveículos

de uma cidade para elétricos

cria um círculo virtuoso. Com
sua disseminação surge uma
nova infraestrutura capaz de
armazenareletricidade.Bateri-
aspodemsercarregadasapar-
tirdequalquerfonte,sejanato-
madaoupor painéis solares.
Cadadonoterá incentivopa-

ra carregar seu carro fora do
horáriodepicoparapagarme-
nos. E tambémpara comprar
umpainel solar (ou exigir que
seu condomínio instale um).
Dessa forma pode zerar seu
custo de deslocamento. Mais
do que isso, em casos de falta
de energia, as cidades podem
direcionar seus ônibus para
hospitaiseoutros lugarescríti-
cos.Abateriadecadaumfun-
cionacomoumgeradormóvel.
Os sinais de que o futuro do

transporte é elétrico estão em
todaparte. Todasamontado-
rasestão lançandocarrosnes-
samodalidade.
Só existe um lugar que tem

aversão a isso: o Brasil. Em

nosso país, os carros e motos
elétricas são tributadosde for-
mapunitiva.Quemcompraum
carro elétrico no Brasil paga
50% de impostos. Veículos a
combustãopagammuitome-
nos, apesarde suasmuitas ex-
ternalidades negativas como
barulho e poluição.
Corremosoriscodeviver em

ummundoemqueospaísesde-
senvolvidosserãoelétricos, en-
quanto os veículos a combus-
tãoserãosintomaclarodesub-
desenvolvimento.

ReadeR
Já era Ter cozinha em todo
restaurante

Jáé Cozinhacentralizadaque
atendea todaumaredede res-
taurantes

Já vem Cloud Kitchens, cozi-
nhas que ficam na “nuvem” e
atendem vários restaurantes
usando AI pra a logística

Corremos o risco de veículo a combustão virar sintoma de subdesenvolvimento

-
Ronaldo Lemos
advogado, diretor do instituto de Tecnologia e Sociedade do rio de Janeiro

O futuro do transporte é elétrico
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A briga pelo
.Amazon

Janeiro amaio 2012
• Icann recebe cerca de
1.930 inscrições para
novos domínios genéricos
de primeiro nível. Custo:
US$ 180mil, mais taxa
anual de US$ 25mil

• Google entra com pedido
para 101 domínios,
enquanto Amazon
pediu 76, e Microsoft,
11. A empresa commais
nomes foi a Donut,
com 307 inscrições

2013
• Icann rejeita inscrição
da Amazon para
.amazon após conselho
do Comitê Consultivo
Governamental (CCG).
Amazon abre reclamação
no Processo de Revisão
Independente (PRV) e
ganha alguns anos depois

• Oito países da Organização
do Tratado de Cooperação
Amazônica (OTCA),
incluindoBrasil, contestam
por acreditar que o nome
“amazon” deveria estar na
lista de nomes geográficos
protegidos (a lista traz
grafia original, portanto
não inclui nome em
inglês do rio Amazonas)

2018
• Icann faz intermédio
de negociações entre
Amazon e OTCA. A
gigante online chega a
oferecer US$ 5milhões
em Kindles e serviços em
troca do aval do grupo
pela extensão. Em vão

2019
• Conselho da Icann
aceita nova proposta da
Amazon e decide levar
processamentododomínio
adiante. A empresa se
compromete a dar nove
nomes de domínios com
final .amazon à OTCA
e bloquear até 1.500
palavras que representam
a região amazônica

$
Registros na internet

352milhões
é o total de registros de
nomes de domínio, sendo que:

• 157milhões têm domínios
de país, como .br

• 155milhões têm
.com ou .net

• 23milhões têm as novas
1.206 terminações

ConheçA AsmAis
populAres

.top 3,3 milhões

.xyz 2,3 milhões

.loan 1,5 milhão

.club 1,5 milhão

.site 1,3 milhão

408
terminações novas
são usadas no Brasil,
em 93mil registros

.online
é a mais popular com 18
mil registros de domínios.
Outras curiosas são .ninja,
.rocks e .pet, mas cada uma
temmenos de 500 registros

-Fernanda Ezabella
Los AngeLes A internet vem
passando pela maior expan-
são de endereços da sua his-
tórianosúltimoscincoanos,
aoser inundadapor 1.200no-
mesdiferentesparasubstituir
o final quase sempre onipre-
sente .com. No Brasil, no en-
tanto, a novidade surte efei-
to bem lentamente.
Ossufixossãochamadosde

domínios genéricos de pri-
meiro nível (ou gTLDs, na si-
glaeminglês)e incluemmar-
cascomoapolêmica.amazon,
abreviaçõespopulares como
.tope.gurueatépiadinhasco-
mo .fail (fracasso em inglês)
e .wtf (abreviação de um pa-
lavrão em inglês).
“Éumnovoexperimentona

internet,eestamoscomeçan-
doaverboas ideiasaquieali,
como.reste.bar”,disseRodri-
godelaParra,vice-presidente
regionaldaIcann,aautorida-
deinternacionalquedesigna
endereços naweb.
Oexecutivoconcordaquea

adoção temsido devagar pe-
lo mundo, mas vê aumento
nointeresse.Aentidadeestu-
da lançarumnovoprograma
paramais sufixosdaquiaum
oudoisanos.Antes,sóexisti-
am 22 possíveis (como .org e
.net) e outras duas centenas
para países, como .br.
“Mesmoquando tínhamos

apenas22,sóalgunsdomínios
tiverammuito sucesso e ou-
trosnãoatraírammuitaaten-
ção.CadagTLDvaiseguirseu
destino.”
NoBrasil, a recepção é ain-

damaislenta.Dos1.200domí-
nios lançados gradualmente
nomundodesde2014,apóso
períododeinscriçãoencerra-
do em 2012, apenas 11 são do
Brasil e a maioria é para uso

deempresas, ou seja, nãoes-
tádisponívelparainternautas
registraremendereços.
Boa parte das firmas que

compraram seus nomes co-
mo domínio final (como .vi-
voou.natura)começouausá-
losdeformamuitotímida,en-
quantoosbrasileirosdemons-
tramresistênciaemregistrar
endereços com finais tão di-
ferenciados como .club, .vip
ou .space.
Segundo a Sedo, platafor-

ma internacional de comér-
cio de domínios, dois terços
das compras dos brasileiros
em 2018 foramde endereços
.com,seguidosdeoutroscom
códigos depaíses.
“AsnovasgTLDsforamuma

pequena porcentagem, mas
isso podemudar”, afirmou a
diretorademarketing e rela-
ções públicas da Sedo, Caro-
lynRodon.
“AsnovasgTLDSsãopopula-

resentrepequenosnegóciose
startups, jáquenãotêmgran-
desorçamentosparacomprar
asversõesmaiscarasdeseus
domínios desejados.”
Qualquer um podia entrar

noprocessode2012paracriar
seu próprio domínio genéri-
codeprimeironível, contan-
toquedesembolsasseUS$180
mildeinscrição(R$340milna
cotação da época) e pagasse
US$ 25mil de taxa anual.
Tambémeranecessárioter

infraestrutura técnica para
cuidar dos servidores do no-
vodomínioepassarpelasava-
liações da Icann.
Asempresasqueinvestiram

nanovidadecitamcomomo-
tivação a variedade infinita
de endereços para seus pro-
dutos e umamaior seguran-
çaparacuidardossitesdesu-
asmarcas,evitandoqueclien-
tescaiamemendereçosfrau-

Trocade .compornovo sufixo
naweb temritmo lentonopaís
dos 1.200 nomes já em uso, como .club, .vip ou .space, apenas 11 são no Brasil

dulentos. Numapesquisa in-
formaldositeDomain Incite
sobre as dezmarcas interna-
cionaismais ativas comseus
novossufixos,oBradescoapa-
rece ao lado de .bnpparibas,
.lamborghini e .bmw.
O banco é exceção nomer-

cadobrasileiroevemaplican-
doodomínio emdezenasde
sites desde 2015. Hoje, o por-
tal banco.bradesco recebe
60%dasvisitas emcompara-
çãoaoseutradicionalcom.br.
“Anteshaviaumadificulda-

de quando pensávamos em
nomes de produto ou cam-
panha para conseguir regis-
traressesnomesdedomínio
efacilitarparaoclienteachar
online. Jáestavatudoseesgo-
tando”,dizasuperintendente-
executivadecanaisdigitaisdo
banco,RúbiaAlarconSteiner.
“Agorapodemosusarqual-

quer coisa .bradesco.”
A distribuidora Ipiranga

passou a usar em 2018, en-
quanto o Itaú inaugurou o
seu só emmaio. Preocupada
comapossibilidadedeestra-
nhamentodosclientescomo
novosufixo,aIpirangainves-
tiuemcomunicaçãocomfun-
cionários, clientes, fornece-
dores e consumidoresfinais.
Das 11 novas gTLDs brasi-

leiras,duassegueminativase
podemficardisponíveisainda
nesteanoparainternautasdo
mundotodo: .bome.final.Os
sufixosforamcompradospe-
loNúcleodeInformaçãoeCo-
ordenaçãodoPontoBR(NIC.
br),umaentidadesemfinslu-
crativos responsável pelo re-
gistro de domínios .br, que
completou 30 anos em 2019.
“Nãofizemosnadacomeles

até hoje porque o mercado
aindanãoestámuitoaqueci-
do”,disseopresidente-execu-
tivo daNIC.br, Demi Getsch-

ko. “O jogo dos domínios ge-
néricospodepassaraser im-
portante,enósprecisamosde
recursos para sustentar nos-
sasiniciativasnainternetbra-
sileira.Entãotemosessasdu-
as cartas namanga.”
Pelas regras da inscrição,

ficavam proibidos nomes de
países,maserampermitidos
nomesde regiõesoucidades
sehouvesseaprovaçãodasau-
toridades locais.APrefeitura
doRiodeJaneirofoiaúnicaa
registrarumdomíniogeográ-
ficonaAméricaLatinaevem
usando .rio há alguns anos.
Osnomesdelocaisestavam

reunidosnumalista,grafados
nalínguaoriginal.Assim,ficou
deforaosufixo.amazon,abo-
canhado pela gigante online
após briga de sete anos com
países sul-americanos que
eramcontraousocomercial.
Nas próximas semanas, a

Icann vai abrir um período
de 30 dias para comentários
públicosemseusite,umafor-
malidadeparaqualquernova
gTLDantesdeser incorpora-
da à raiz da internet.
Caso parecido aconteceu

comamarcaderoupasPata-
gonia, que retirou sua inscri-
ção(erecebeuosUS$ 180mil
devolta)aoreceberreclama-
çõesdaArgentinaedoChile.E
tambémcomaextensão.bar,
cujosregistrantestiveramque
pedirautorização(comsuces-
so) para o prefeito da cidade
Bar,nacostadeMontenegro.
Para nomes comerciais, o

vice-presidentedaIcannafir-
ma que disputas entre du-
as oumais organizações que
não conseguemchegar aum
acordo de compartilhamen-
to costumam ser resolvidas
em leilão. Foi o caso de .app,
arrematado pelo Google por
US$ 25milhões.
Parra conta que a América

LatinaeCaribeganharamape-
nas24gTLDs,incluindoasbra-
sileiras, eacreditaque issová
mudar no futuro. “As empre-
sas vãopoderveraexperiên-
cia das outras, se foi sucesso
ounão,oquefazerdiferente.”
Ele afirma que .amazonas

e .amazonia são possibilida-
des, mas apenas se todos os
países envolvidos chegarem
aumconsenso.


